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“BELO OURO”, DE CINEASTA 
TANGARAENSE, CHEGA A MAIS 
DOIS FESTIVAIS NACIONAIS

PRODUÇÃO estará na 25ª MAUAL, em Cuiabá,
e na 24ª Goiânia Mostra Curtas

CINEMA

O cinema produ-
zido a partir de 
Tangará da Ser-

ra continua conquistan-
do novas telas. O curta-
-metragem “Belo Ouro”, 
dirigido pelo cineasta 
tangaraense Pither Lopes, 
acaba de ser selecionado 
para mais dois festivais: 
a 25ª MAUAL – Mostra 
de Audiovisual Universi-
tário e Independente da 
América Latina, em Cuia-
bá, e a 24ª Goiânia Mos-
tra Curtas, em Goiás.

O primeiro compro-
misso será em Mato Gros-
so. A MAUAL acontece 
de 6 a 10 de outubro, no 
Teatro da Universidade 

Federal de Mato Gros-
so (UFMT), em Cuiabá. 
“Belo Ouro” terá posição 
de destaque: será o pri-
meiro filme exibido na 
abertura da mostra.

Também a partir de 6 
de outubro, o curta in-
tegra a programação da 

Goiânia Mostra Curtas, 
que segue até o dia 11, no 
Teatro Goiânia. Selecio-
nado entre 75 filmes de 
diferentes regiões do Bra-
sil, “Belo Ouro” participa 
da mostra competitiva e 
concorre às premiações 
do festival. A programa-
ção gratuita reúne ainda 
atividades formativas, 
encontros com realizado-
res, rodas de conversa e 
música.

As novas seleções am-
pliam uma trajetória que 
já reúne quatro festivais 
e três premiações. O fil-
me conquistou Melhor 
Roteiro no YVY Festi-
val, em Teresópolis (RJ), 
além de Melhor Ator de 
Curta e Melhor Curta de 
Mato Grosso no Cinema-
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to 2026.
“É sempre emocionan-

te ver de onde eu vim 
e em que lugares estou 
chegando hoje”, afirma 
Pither. Para o diretor, a 
presença em novos fes-
tivais demonstra que o 
curta vem ganhando es-
paço e boa recepção do 
público.

O percurso de “Belo 

Ouro” também evidencia 
os resultados dos editais 
de incentivo ao audiovi-
sual, que vêm possibili-
tando a realizadores de 
Tangará da Serra e região 
transformar projetos em 
filmes e levar a produção 
mato-grossense a novas 
plateias. O curta foi pro-
duzido com recursos da 
Lei Paulo Gustavo.

É SEMPRE 
EMOCIONANTE 
VER DE ONDE 
EU VIM E EM 
QUE LUGARES 
ESTOU 
CHEGANDO HOJE


